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j torturas, por qu() passam no 1 OOC~MENTOS INO!SPENSÁVEIS Á HISTORIA f «tãos se apartam do Evangelho 1 <<trataram disto, com tal profis-
momento de. a batel-os, stto OE ESPOZENOE «de Christo, se ~a mettido nas «são se ~irava todo o cuidado _da 
atrozmente vrngadas em nós · «trevas do Pagamsmo, querendo · «honestidade, se desatava o vm·· 

1

1 
pelos males i~mensos q u.e O COilCiliO «p?r as cousas da Fé, e da Reli- «culo do matrimonio, e se. Ia.n-

------ r·esultam da ulimentaçã.o am <<grão, e os costumes em o po- «çava pelo chão todo o Direito 
~ Em 1906, quer dizer: ha ' mal! . • . . de Aguas CelenaS (a) i «der dos dcmonios, e no e~ei:o ccDi~ino; ~humano? e foi neces-
quatro annos, fez-se na Ale-1 P?t que, po1 mais que a rn-

1 
ccdas estrelbs, pelos pr.ofanos se- «sano. ª3.uelle cast~go? e que a 

manha um inquerito aos ma· d~str1?- mancumunada com a 
1 

De Le 
0 

I (S. Leão Maano l «gred~s da Arte Magica,. e vãas «mans1dao Eccles1ast~ca (que 
tadouros ! scienc1a proclamem o con- , _ã l d 0 ' ccment1ras dos Mathemat1cos. O cccontentanJo-se do Jmzo Sacer-

Resuitou apurar-se en- 1 traria, um tal systema de a- pHapa) 
1
Pª1ªTº ibs~u deg~ ºb.n:.J.s «que se se permittissse crer e «dotal o qual recusa fanguino-

. e ' l' - t - . . 1 .. 1 espan 1as on 10, ep01s ispo 1 

• d . ' . 1 t . o- . ) [' . d d· 
!re outras muitas cousas de 1men açao. e an:1-na~u1 a '. e de Tu e Astorga. I «ensinar,. nem se evena premio ~e en as v1~0anças iosse aiu _a ~l , 
lntet'esse que em cento e ' es tudo que e cont1 a a nn.t u1 e- , E .Y 1 i 1 d ccpelas virtudes nem pena pelos tce favorecida com as Const1tm-

' :s • . . 1 p1sto a e ecreta que prece eu a · · ' · õ · ( · d d senta d'esses estabelecimen- za só serve para nos encu1 - (E 1 ccvIC1os. E não sena menos que «ç es rigorosas, am a que e 
tos se us~vam J.á os êl[Jpal'e- tal' a vida e tornal-a ainda , esbta ~o~gr1egdaçã0°-.d dxtrdact11°,,. ca «desfazerem-se os Decret~s e ccPrincipes Christãos) para que 

~ . , · ' o ra mt1tu a a ui a os a 1or- . , ' - d' 
lhos de bah. explosiv·i · em · po1 cima penosa. ' d . l d .d B «estabelec1mentos não somen· ecos que' nao temem o reme io 

e e e, , L . L ·t- te e escuit; os a vi a, por oa- d l . h ' · ·t 1 t t. 
Setenta e dol·s se emi)t'eíl'"Va mz ei ao. M . 1 A 1 . ccte as eis umanas senão tam. ccespm ua, emam o cas 1go cor· 
• o"" e ventura ac1e ran 1a, impressa · . ' · · . l· d · ·1 ·d .axclus·1,·amente .... ''liou P" ou ffi . d F . B _ . «bem das Const1tmcões D1vmas. ccpora. e ep01s que a mu t1 ão 
~. ~ ~· v ' '.' na o ema e ranc1sco orges · ) ' · d · · ·a · 
Pl'ocesso analo()'o e em oiten- NO VERÃO d S L' b ccl arque não se podena tomar cc e mim10 os occuparam mmtas 

· · o , e ouza, em is oa, no armo · · d b d , p · · t t · d d .;: ta e oito se usavam os dois d 6 I ª 6 . «Jmzo as oas, nem as mas « rovmcias, e as empes a es a~ 
pt'ocessos, simultaneamente. A'_,, horas caniculares ..Jer~J~,r~r~~m~c3~.)Pª0• r 5,- «obras, se o n~ovimento da al.:11ª ccg~erras estor.varam a ex~cução 

Pelo que toca a Po1·tu- Ao abrigo do r.alôr. p g ccfosse compelhdo a U111.t_l, e a OU· ccd,1s santas l~is, e pelas dr~cul-
gal sabe-se 0 segu! n te: Sob os frondosos pomares «A Carta, que que have- cetra cousa pela , necessidade d.o ccda?es, e pen~·os dos camm~os 

Eí? certa occasi~o f~z-se I Rondem-se culto>'> a Amor. ccmos recebido por mão do ccfado: que não e ~enos q:1e ~1- ccdeixarnm de J~ntar-se os Sace~: 
em L1~boa a expenenc1a do «vosso Diacono, dá bem a cc zer, que tudo aqmllo que e feito «~otes _de Deusª ~elebrar Conci 
apparelbo expl1 isl\io. Corno 1 E os ranchos das raparigas • entender uão deveras e quão 1 «pelos homens, não o fazem os cchos, cor:n ª publica perturbação 

- d 1 d ~. . 1 1 Reromeçanllo os trabalhos. 1 1 q . / h ã 1. 11· «achou liberdade a secreta perfi· nao eu resu La o, poz-se o- « ouvave mente tratais as cousas . cc omens sem o ases re .ªs: pon- d' r . . .· i d' 
d d Vão Je::-fei iudo cantigas d · 1 d 1 d « ia e io1 mutac a a per ição e 

go e pm·~e, se~ alten er .ª Ao rude bater dos malhos. cc a Fé, e com quanta diligencia, 
1 
cc o ?~camente uma istmcção d'' . d ' . · 1 ' que o defeuo µodia estar ma.is ccaffecto, e devocão cuidais da «prodigiosa de todos os mem- cc estrmção e 

1
murtas ªmas 

iio operndor, que no appare- David Diniz «manada do Sen'hor, fazendo o 1
1 ccbros d.o corpo humano pelos «co1;1 estes dml es com os 

lho. ccofl:icio de bom Pastor. Por ella «doze Sumos do Ceu, querendo ccqu"es antes evera ser casti. 
~~-- .__, dE 

P~lo q~e ?iz respeito ao «nos dais noticia de quão accesa «dar a ~ntender que cada u~ del- cega ª· , que povos,' ou ~u~nta 
resto do paiz 1gno1·a-se o que SOMBRAS E LUZ ccanda nessas partes a pcstilente cctem diverso poder sobre d1ver- ccpdarte d ell~s dpodera estar ltvre 

Por lá se passa, sendo muito ccenfermidade dos antio·os,· e a ccsas partes do corno; e que a cc 0 contogw esta pest~? Aon-

1 

Corre a donda mariposa º t d g d e d d 
}Jresumivel que se em1)re.çrue, «vossa petição, e libello demostra «creatura, nu.e .Deus fez á sua cc e, se un ° vossa an. ª e o .._, Nas campinas matisadas; ' d t tã d 
para abater ? gado, o velho 

1 
E co'as azas m:-irchetadas «o como se segue a hedionda 

1 

ccimagem, e s1m1lhança, tenha os « _ emos ra, des 
1
° corrompi os os 

e de ha mu1lo condemnado E' 11ual fliir a esvoa~ar. ccdoutrina dos Priscilianistas por- «membros corporaes pendentes «Lorações e a gulns ~ace:dotes 
·t n · d· ·! · '1 • · h · l d h ' J ll J E 11 cccom esta morta enierm1da· e sys e 1a ,\ e 10upa. «que nen uma cug1( a e a nas «na conste acão nas ·stre ,as. ll h . / '· 
N;-o olJ"'t"nte "· So »1eda N d d h · - 1 · C · ' «11or aque es que avia de ser a ci .~ '-' , ... s e - a ramagem o arvore o «outras eresias, que nao se 1ap cc om muita razão nossos ante- f 1 .d d . .d · 

des protectorns dos nnimaes 1 Q .e esta aragem branda agita, ccrecolhido e juntado nesta· a qual «passados t:m cujo tempo come- ceda ~i ª<lide oppnmi a, e a verdade 
- · ' ' i ' cc e1en a por esses se ha ante nao se preocupam, nem mm-, Ouço plutrll'O sybarita ccha sido mesclada, e composta e as <<cou a brotar essa abominavel d' . d . .1• • 

to n • d 01 1 r · d' · d d ' · 1 · · <(posto a outnna e Pnsc1 nno ne 1 pouco nem na a, co Sobre f ül'CS a cantar. cc1ezes e immun 1c1as e to as as «ercsia com aranne mstanc1a E li d . · 1
' ·a· d · · · f' e ' · ·- 11 , ' º d c(ao van ae 10 e Chnsto de tal a 1 ea e que o& d ni rnaes so - cc1alsas opmroes, para que e as so «por todo o m un o procuraram . 0 d ' 

fram no m0mento de ser a · A al1elbinha anda zumbindo; «bebessem tudo aquilb, que ou- ccque este m,1lvado furor fosse «Tdne~a, ~ue, ep!<lV~da ªver-
batidos pRrn con!'iumo, sciifi.·i · Para o seio a en1 ida a rosa, «tros em parte haYiam aostado. «expellido e lancado de toda a cc ª ~d as anf;tas Escnturas com 

· 1· · º . ' · ' · ccsentI os pro anos com n e rnentos que senHm e 1rn1n'-l- Que, sósinl1a, e curiosa, ccPorque se buscarmos todas as cci g rep, e os Pnnc1pes do mundo d d . d ' om 
dos, ou pelo menos reduzidos Seus Sl'gredos quer ouvir. «heresias· que antes de Priscilia- «assim abominaram este sacrile- «Ac oultnna e, Propheta~, e 
em muito, ~e se procunis~e ccno se i~ventaram não se acha- «ao desvario que mandaram « IE)?St_o. os 

5
se pregue? não 0 que 

fazer o serviço por algum dos Ama, exu1t.a ª natureza cn·á erro algum, clo qual se lhe cc~xecutar pen~ de morte, com o c<o spmto ~~to ensmou, sen~o 
processos modernamente in- N'este edcn da primavern: ccnão haja pegado alguma cousa. cccutello das leis publicas, no au- cc? qude 0. mEmistro do demomo: 
ventados. Oh! como ella se eu pudera ccE ainda não contente de haver cctor d'clle e em muitos discipu- <cir:dtrod uzio. porgue voss~ Ca;--, 

P b · · d r T1·,·1J·a1· luz, amar, sorrir.. . «n a e com a maior e m"lS fiel o res arnmaes m eiesos! <crecebido as falsidades d'aquelles «los seus entendendo que se d.
1
.' ' . ' ' "' 

M· l ·m · li z d'A d b · d 1 Cl · ' · · ' · <e 1 iaenc1a que pode compre-ª 1 aginGm e es que as . çrt ccque e aixo o nome ue 1ns- «pcrm1ttissem nver os que tra- h ºd d . ' ' . 
cc en eu em esasse1s Cap1tulos 

~, O I J 1-I 1~ 'l' l l\!1 
CA~CIONEIRO DA FiG~El 1a 

509 
C'uma penna de pavão 
e o sangue da cotovia, 
hei de escrever uma carta 
ao meu amor dalgum dia. 

510 
O cravo tem vinte folhas, 
a rosa tem dnte e uma; 
anda o cra\'o á demanda 
por a rosa ter mais uma. 

5 II 
:Minha rosa encarnada 
criada perto do choupo: 
se tu não gÓ$tas de mim 
eu de ti gósto bem pouco. 

512 
Pessegueiro abanado 
da mã9, que nanja ( I) do vento. 
tenJe-la fama comigo 
com outra passae-lo tempo. 

513 
Ai Jesus, que hoje é o dia 
que se apartam corações; 
não se hão de apartar os nossos, 
que estão prêsos a grilhões. 

5 I4 
l\Janjaricão da janella 
semeado ao arado: 
r "n tu eras de meu gosto 

'"1 eu sou de teu agrado. 
SIS 

O amor emquanto novo 
anda com todo o cuidado; 
depois da prenda na mão 
mostra papel de enfadado. 

_ ...... (0··}1;;;j~'""";ãQ"'}':i:···--.... -

516 
Mulher que deixa inganar-se, 
o' que sorte tão tyranna! 
Quantas vêses ella chora 
aos pés de quem n-a ingana! 

517 
Adeus Anna, adeus amor 
já ninguem te sabe amar; 
já não ha quem por ti chore 
quero eu por ti chorar. 

518 
Bem sei que fui atrevido 
em subir a tua escada; 
a confü:1.nça faz tudo
cala-te, não digas nada. 

519 
Se fôres domingo á missa 
vai para onde te eu veja; 
não faças andar meus olhos 
em leilão pela igreja. 

520 
Fui ao jardim, fiz um ramo 
de quantas flores havia: 
só me faltava um suspiro 
para te lograr, Maria. 

521 
Já não quero ir á sala 
sem levar o candieiro; 
tenho mêdo que me matem 
os ólhos dalgum brejeiro. 

522 
Se meus olhos te namoram 
vai pedi-los a meu pai; 
se elle te dissér que não, 
retii-a-te e dá um ai. 

523 
Inda agora aqui passou 
Antoninho p'ró estudo: 
cara de neve coalhada, 
olhos de limão maduro. 

524 
Se tu me quisésses bem 
não me falavas assim; 
pedias a Deus do céu, 
voltavas-te para mim. 

525 
Não me namora o teu oiro 
nem n-a tua forniosura; 
namóra-me aquelle asseio 
com gue tu sáes á rua. (I ) 

526 
Se passares pelo adro 
tira. o chapéu á cruz, 
que o meu amor é mordomo 
da capella de Jesus. 

527 
Eu gósto de ver dançar 
quem tem n-a sáia rasteira; 
põe o pé firme no chão 
não alevanta poeira. 

528 
Se passares pelo adro 
no dia do meu intêrro, 
diz á terra que não cóma 
as tranças do meu cabello. 

529 
O' ingrata, eu j á vi 
tua sobêrba abatida; 

( 1) Duas variantes de Trás-os-Montes dizem: 

Não me namora o teu ter 
n em n -o teu rico cordão; 
namoram-me esses teus olhos 
q ue tão íás ueirinhos são. 

Não me namora o teu ter 
nem o teu andar á m6da; 
namora m-me esses teus olhos 
meios den tro, meios f6ra. 

R ev. Lusitana, vol, X . pgg. 157. 

inda espero de vêr mais 
se me não faltar a vida. 

530 
Cravo rõxo está na tinta 
a tomar do amarello: 
menina não desconfie, 
que o seu amor não lho quero. 

53I 
Se te eu qufs bem foi num sonho, 
em mim foi variedade; 
foi emquanto não achei 
amores á minha vontade. 

532 
Meu coração é relójo 
minh'alma dá badaladas; 
o dia em que te eu não vejo 
trago as horas contadas. 

533 
Cheguei mesmo agora á rua 
já sei o que vai por ella; 
furtaram ao meu amor 
um craveiro da janella. (r) 

534 
Passei pela tua porta. 
pedi-te agua, não ma déstcs; 
tomei amores com outra 
a culpa, tu a tivéstes. 

535 
Anda cá, meu bem, não fujas, 
que eu não cõmo gente viva; 
se eu não sou de teu agrado 
diz-me, amor: qu~m te obriga? 

536 
:t\aquella janella alta, 
naquella casa maior, 
está um espelho de cristal 
que dá combates ao sol. 

537 

(1) Var. do u.v 202. 

Esta noite sonhei eu 
contigo, minhalindeza (0u belleza);. 
acordei, achei-me só-
em sonhos não ha firmeza! 

538 
Esta noite sonhei eu, 
e a outra sonhado tinha 
que estava na tua cama: 
acordei, estava na minha! 

539 
Que lindo botão de rosa 
tenho na minha costurai 
O amor para contigo 
acaba na sepultura. 

540 
Muitas vóltas dá o rio 
em vólta do amieiro; 
mais vóltas dá o amor 
sendo leal, verdadeiro. 

541 
Adeus campos, adeus vanes;, 
adeus, amor que eu amei; 
inda agora adóro o sitio ' 
onde contigo fallei. 

542 
As ondas cio mm lá fóra 
de longe parecem vélas; 
quem me déra agor::i. ver 
quem navéga dentro nellas .. 

543 
O meu bem agrada a todos, 
todos olham para elle; 
inda me ha de vir o zêlo, 
não quero que gostem delle. 

544 
Abre-me a porta que eu môrro 
não abras, que eu já morri; 
não me faças perder a alma 
que o corpo já eu perdi. 
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~-·------------~ O ESPOZENDENSE__ _ __ ,,;~M 
«as opiniões antes de agora con· quinte de gentileza e fidalguia co· Grandes festejos no 
ccdenadas; Nós outros tambem mo fomos acolhidos. dia 18 do eorrente O u~ t · 

d d M memor cmco 
ccbrevemente trataremos e to as uito obrigados! -Regata no Cavado 
ccellas, porque ninguem entenda A taça D. Manoel II foi ganha Festival noetorno A papr~ ~S SC~~h~ras: 
ccser toleravel, ou duvidosa algu- pelo nosso club, no escaler Fonse- S UU1!S ~-mi\ 
cerna daquellas blasfemias. No pri- ca Lima •Cysne• em disputa com Pelo annuncio n'este numero Em epocas regulares, as 
«meiro Capitulo se demostra o Amazonas, bello escaler, de bpti· publicado teem os leitores occasião forças da mulher acham-se 
«quão sacrilegamente sentem da mas condições téchnicas e comba- de Yêr que a nossa terra se pre- submettidas a crueis e por ve-
«Divina Trindade os que affir- tivas, do club villacondense. para para, no proximo dia 18 re- zesprolongadas provas. Qur.n-

b d· t b · Cl b do a essas fadigas mensaes '<mam ser tima mesrna Pessoa a ce er con 1gnamen e o noso u d , . aocrescem ain a as canceiras 
<cdo Padre, e a do Filho, e o do Fluvial Víllacondense que aq•lÍ vem de um trabalho quo•idiano 1 
«Espirito Santo: como que o disputar a Taça de D· Manuel 11 penoso, não é de admirar que 
«mesmo Deus seja nomeado por Soa Magestade offeretida ao o sangue empobreça e que 
«umas vezes Pae, outras vezes Estahefece-se este serviço nosso Club. sobrevenha a extenuação. 

em todo o ponto do palz y · a· d d As senhoras e:Jraquecidas ((Fl.lho, e outras Esp1'r1'to Santo,· ae ser pois um ia e ver a- d e ebi!itadas encontrnriio nas 
«e que não seja um o que gerou, Por deliberação do capitão de dadeira festa, como 0 programma Pilulas Pink o tonico verda-
<<outro o que foi gerado, e ou- mar e guerra e inspector geral do mostra, á qual indubilavelmente deiramente apropriado ás suas 1 

·ctro 0 que de um, e de outro Institulo de Soccorros a Náufra- se associarão todos os espozen- necessidadez. A maior pai-te 1 

denses que Pol. ce1·to l1a·o de que dos males, dec;nea mulher sof-ccprocede, e que se1·a uma singu- gos, Hypácio de Brion, vem de · ' , -
1 'b . v·11 d fre,sao devi(b5 ú pobreza do 

<dar unidade em tres vocabulos, inaugurar-se um serviço completo rer re.n Uir aos 1 acon enses a sangue; ora, esse e~~ado de 
(<e não em tres Pessoas. Cujo de salvação em todas ~s estancias carinhosa e entnsiastica rt-cepção empobrecimento do sangue é 
c<genero de blasfemia tomaram de banhos de Portugal, desde Ca- que estes lhes fiseram no dia 3 radicalmente curado pelas Pi-
ccestes da opinião de Sabelio: aos mmha a Villa Real de Santo An- do corrente, quando o nosso Club lulas Pink. 
ccdiscipulos do qual com razão se lónio. là foi disputar lambem a Taça As jovens que, na edade 

El R · d li · da formação, tomaram as Pi-
ccse chamarão Patripa/ffrtnos. Por- Abrangendo lambem as ilhas . que . -. et eu aque e gremio e lulas Pink, evitaram d'este 
(<que se o mesmo, que é o filho da Madeira e dos Açóres, o que, de cuja e_ detentor 0 nosso Club. modo, tão simples, longos an-
' é. o Pae, a Cruz do Filho seria 1 incontestavelmente, significa uma De Vianna ~o Caslello, segun- nos de perturbações e de 
·cPaixão do Pae, e tudo aquillo 1 arrojada iniciativa de tão presLan- d_o _le~os na Vida No?a, vem as- soffrimentos. 

<<que o Filho padeceu em forma 1 tes e humanitários intuitos, que j s~sti_r a Regata e FesllY.al a Asso- As Pilulas Pink produzem 
1 d B V 1 CI b sempre uma rapida melhora, 

,ele servo, obedecendo ao Pae, 1 não poderá deix.ar de merecer ge- ciaça? 0 · 0 untanus e u no est.i.do da mulher anemica, 

Muitl)S queixaram-se de que 
foram enganados em Portugal por 
agentes da referid!\ republica, pois 
não encontram o trabalho promet· 
Lido., 

Comi elo 
No passado domingo, pelas 3 

horas da tarde, realisou-se um 
comício na Avenida Barros Lima, 
para tratar das eleições da Cama-
ra. 

Fallaram os snrs. d rs. José 
Bernardino, Eduardo Motta e Fon· 
seca Lima, e ainda o snr. dr. Au
gusto Monteiro, de Barcellos, mas 
este para agradecer a todos os que 
votaram no seu nome nas passa• 
das eleições de deputados. 

A concorrencia foi regular. 

MOTOCYCLE 
Vende-i:e um, quasi nova, da 

marca Peugtd. For~a 2 ªl.i. 
N'esta redação se diz. 

.(tudo o haveria recebido em si '. ral e franco applaoso, consiste ó 
1

1

. Taurmo. e basta perseverar um pouco 
eco mesmo Pae: o que sem duvi- I referido serviço no estabelecimento o~ barcefümses tambem se em seguir esse tratamento, O sr. ministro da justiça fez 
«da alguma é contrario á Fé Ca- · de duzenlfls postes de madeira, 1 apresentam com 2 esca~eres para para se obter uma cura com- publicar no Diario do Governo o 
«tholica, que confessa ser a Trin- : guarnecidos por seiscentas boias ! disputarem alguns prem~os. pl~:Pi!ulas Pink e•tão á venda em ! seguinte decreto, precedido d'um 
ccdade uma SÓ substancia, de tal i esphéricas de cortiça torrada, qua- Chamamos a au_ençao de t~- todas as pha=acias p~lo preço de bem elaborado relatorio: 
ccmaneira que crê, o Padre, o Fi- : trocentos cinlos de salvação e sete- ?os para 0 ~espec~ivo annuncio ~o~i;~!~ ôe;::;~;se;J j~. r~i:1: 1 'Art. 1.0 -Emquanto S.!' não 
iho, e o Espirita Santo ser indi- ' centas e cincoenta retenidas. 

1 
inserto na 3. ~agtr:a, onde me- & ca. Plmmacia e Drogaria Penin- 1 providenciar de outro modo, conti· 

e visos sem confusão alguma, j Em cada um dos mencionados lhor se ,.ê 0 qoe serao _essas, fes~ sul~ub1.:;~1~·t:~ 3~0;104~· k..~~:~ : nua. em vigor o regulamento de 
<sempiternossemtempo,eiguaes : postes estã allixado um quadro _tas que ° Club Fluvial daqm RoclriguesdaCosta&Ca,102,Larao 28 de novembro de 1878, sobre 
•sem differença; porque a unida-~ eluciJativo, explicando; com clare- ' promove. de s. Domingos. 'º3

· ! registo civil, com as modificações 
idade em Trindade se enche não za, as indispensáveis instrucções ---·-- - · constantes dos artigos seguintes: 
«de uma mesma Pessoa, senão para os primeiros soccorros a A.' agua (J.;..~3 1 . Art. 2.0 -0s. registos dos nas-
' de uma mesma essencia. prestar aos naufragos. Dos acreditados estaleiros da D" d B A c1m~ntos s~rão fe~Los se~ _qu? pos· 

(Continúa) ~~~ freauezia de Fão foi ultimamf'nte, . 1zen
1
1 d ep ue?os yres para sda 1a1~e~~ rnqoer~to yrevw acerca 

~ ---.-.....____ ~H·IH>\%i&~~~(( 
1 

" d ' . .
6 

um JOrna o orto. a re 1g1ao dos rnd1V1rluos a que 
; Clob Fluvial Dois eontos de pre- 1 anbça o a agua m_a1~1ulm Lmagdnl11- I • E--tão chegando do Chile e elles se referirem, ou de suas fa-

1 co arco, que se ir. 1 u a or e o, . d E d M G T 
em "\'ilia do Uonlle mio a peseadures e se destina á pr:·ça do Porto. 1 o j sta o de alto rosso os mi ias. º .. 

E l b d d · t' portucruezes que para ali foram Art. 3. -O adm1111strador do 
D l de anzol s e arco escen o o no a e " , ' Ih b . rr , e iranle o enthnsiasrno que se . ~ d C d ~ · b d seduzidos por promessas de gran- conce o ou atrro eueciuara o 

apossou dos nossos fluvz'aes pela sua 1 Os belgas organisaram no la- r L .h 
0 

lava o, doi ;.e oca o p~- des l~cros nos trabalhos de cami- assento do registo dos nascimenLos 
sabida~ no dia 3, para a linda Vil- 1 go do Bosque de i,, Cambre pro- do Li· e~a ' com es mo ao por 0 nhos de ferro. ' ainda que seja fóra do praso de 
la do Conde, á conquista da Laça ximo de Bruxellas um g'rande . e Aeixoes. t - f ·. 1 Veem todos n'um estado mi- trinta dias fix.ados no artigo 32.º D M 1 II . . , . sua cons ruc~a.o 01 execu- d' 1, 1 · ª.n~e que ta ser d1~pu1ada concurso internacional de pesca· tada pela casa Santos conslructor sera vel de saude e sem meios de aque ·e regu ~_menlo. . 
10 poel1co Ave entre os dois clubs dores á canna com iO:OOO frau- d f· · t' . transporte.Muitos tireram que per- · Art. 4.-.º-F rca revogada a dLS· . _ . . , e am:i e merec1men o. 1 • . · ~ d f 5 i º l 
1 maos e amigos. cos de prernw. 1 correr, a pe, centenares de k1lo- pos1çao o a1 1go · · co a_ies1~0 

Semrre fidalgos em seu rece- ; Haverá differentes provas eli- . l melros. regulamento, na parte que impoe 
r, os vill.ar,on~enses fizeram-nos minatorias. Depoi'° serão escolhi- Tem passado um tanto rncom · l A Real Socieda1ie Portu{!ueza a pena ~e multa p~la transgressão 

.ma acol_b1da bizarra e _cãrinho.sa, dos sele pescadores. Não se dá 0 modada de sua saud~ a mãe da de Soccorros e 0 consulado, que os do mencionado ar11go 32.º 
ue sen~I\'elmente nos 1mp~·ess10- premio ao que apanhar mais pei- ei.mª .snr.ª. D. N'.1thaha da Rocha protejem, em Ião precaria situação, Seg~~do o regulamento, esta-

'1nu, d_e1xando- nos bem n~t1da na xes, mas áquelle que agarrar 0 L~ureuo, d esta v1lla, a quem de · , tem-se visto obrigados a repatriar vam su1e11os ~ mu~ta os que no 
u1óna a saudosa_ e fest1v~ data peixe maior. sejamos promptas melhoras. 1 alguns, em conseqoenci_a de . s_e praso d~ 30 d1.as nao .fiz~ssem as 

- os no~sos coraçoe~ _che10s de; I ~charem completamente impossibt- , decl~raçoes paia o 1eg1sto dos 
econhec1men10 e grat1dao pelo re-

1 
-o•fi!ll~u- , litados de trabalhar. ; nascimentos. 

545 
Senhora Santa Sophia 
fo1 meu mestre no cantar, 
como meu mestre, devia 
devéras de me ensinar. 

546 
~ eu quiséra, bem pudéra 
fa r o dia maior 
da i O um nó na ftta verde 
fa6c· dilatar o sol (r) 

547 
De noite tudo são sombras 
nellns te hei de procurar, 
já 1ue de dia não pósso 
tuas falas alcançar. 

548 
A laranja quando nace 
l0go nace redondinha: 

,,1bem tu quando nacestes 
Jogo para ser minha. 

549 
felu lenço te conheço 
pe:la larga cercadura; 
domingo, se Deus quisér, 
irêmos falar ao cura. 

550 
O' luar, acompanhai-me, 
'strellas. do céu, segui-me; 

.;;sta noite hei de saber 
e o meu amor me está firme. 

551 
l-iri de amar quatro nomes 

S ~nho de obrigação: 
lanoel e Antonio, 

~unc1squinho mais João. 
552 

O luar que assim vaes claro 
não falo a quem eu queria: 

i, • / l:' efcl'ênda a alguma superstição que 
'"'~""onhecémos. 

do céu viera uma nuvem 
o' luar, que te incobrira. 

553 
Noite escura, noite escura, 
para mim és um tormento; 
vejo-me aqui solitaria 
chôro e suspiro, não minto. 

554 
Já não quero mais amar 
que de amar eu tenho mêdo; 
nã'.:> me quero arriscar 
a pagar o que não devo. ( l) 

555 
A pulga mail-o piôlho 
ambos dois estão doentes; 
a pulga, dóe-lhe a barriga, 
o piôlho, dóe-1he eis dentes. 

556 
Vai-te emborá1 meu amor, 
longe de mim vai morrer; 
cá me deixas nos meus olhos 
duas fontes a correr. 

557 
Chamaste-me pé de ginja 
eu não sou tão delicada; 
sou altinha, sou airosa, 
em ti sou mal empregada. 

558 
Em te ver, vejo a Deus, 
não sei se péco, se não; 
vejo a Deus na minha alma, 
e a ti no meu coração. 

559 
Quando os meus olhos te viram 
meu coração te adorou; 
na cadeia c!os teus braços 
minh'alma prêsa ficou. 

(1) Variante trasmontana; no segundo ver-
so: 

Eu 6 amar tenho medo. 
flev, Lusitana, X 1 pgg. 130. 

560 
O meu amor não é aquelle 
que o meu amor traz chapéu; 
quando chega ao pé de mim 
parece um anjo do céu. 

561 
Segunda feira, aguas claras 
que regam toda a verdura; 
regam n-a luz dos meus olhos 
a nossa pouca ventura. 

562 
Domingos e dias santos 
e' que eu offendo a Deus; 
vou á missa e não te vejo 
onde estás, intentos meus? 

563 
Os olhos azues são lindos 
e cheios de ingratidão; 
e' por elles que padece 
o meu triste coração. 

564 
Se vi-la mulher perdida 
não n-a trates com desdem; 
porque Deus tambem castigã 
não diz quando nem a quem. 

565 
O amor é uma náu 
que navéga com bom vento; 
lá no mar desses teus olhos 
navéga o meu pensamento. 

566 
As estrellas do ceu correm 
todas numa carreirinha; 
tambem os amores correm 
da tua mão para a minha. 

567 
O' alto e verde acipreste 
cobre-me co'a tua sombra; 
que eu trago a dama furtada 
e não sei onde a esconda. 

568 
O sol quando nasce, inclina 
a's pedras do meu annel; 
tambem me eu inclinei 
aos braços de Manoel. 

569 
Ai Jesus valha-me o céu 
não sei que ceu ha de ser, 
ha de ser o do Senhor 
que outro ceu não póde haver. 

570 
Tenho na minha janella 
o que tu não tens na tua: 
um vaso de violetas . 
que se lhe chega da rua. 

571 
O' lua que alumeias 
lá no mar os pescadores, 
alimteia-me tambem 
para ver os meus amores. 

: 572 
O amor não é um crime 
nem o confessor o quita: 
quem morre nesses teus braços, 
não morre, mas resuscita. 

573 
O' que rico luar faz 
para apanhar camoêsas; (1) 
no pomar das tres Marias 
para dar ás tres Therêsas. 

574 
Apartada tenba a vida 
de alma e de coração, 
quem me de ti apartou 
sem ter causa nem razão. 

(1) Nome vulgar duma especie de ma
çans. 

Anda talvê~ nest~ quadra umá vaga re
minhcencia do mytho de Páris. 

Cf o n.• i 6. 

575 
Das hervas que ha no monte, 
o junquilho é o rei; 
ausentasüs-te de mim 
choraste, que eu bem n-o sei. 

576 
A candeia por esta baixa, 
não deixa de alumiar; 
o amor por estar longe 
não deixa de não lembrar. 

577 
Eu fui amada dum conde, 
querida dum general; 
agora sou dum tenente (ou corneta) 
olha a baixa que eu vim darl 

578 
Ai de mim que eu vou depressa. 
eu vou buscar o Senhor, 
que moneu uma donzella 
nos braços do seu amor. 

579 
Namorei uma menina 
com tenção de a deixar: 
ella deixou-me primeiro 
já foi muito adivinhar! 

580 
Hei de te amar ao escuro 
emquanto o luar não vem; 
hei de amar esses teus olhos 
para dar pênas a alguem. 

581 
O rouxinol quando bebe 
bebe na agua corrente, 
e co mesmo bico escreve 
cartas ao amor ausente. 

382 
O annel que me tu d'este . . 
Francisquinho da Trindade, 
era-me largo no dêdo, 
apertado na vontade. 



ESPOZENDE 

GRANDW~A R~GATA Níl ~AVADíl 
E 

Deslumbrante festival nocturno na 

AVENIDA BARROS LIMA 

~~OUIA lRUE~ETEMBRO DEJ»10~ 
Promovidos pelo Club Fluvial Espozendense 

~' s ro horas da manhã, chegada do brioso e patriotico Club Fhwial 
Villacondense, que no extremo sul da villa será aguardado e recebido festiva. 
mente pela direcção e socios do Club Fluvial d' aqui. 

Feitos os cumprimentos do estylo e organisado o vistoso cortejo em 
que tomam parte aquelles gremios sportivos com as suas bandeiras, dirigir
se-ha este, acompanhado de uma banda de musica e sob abumlante chuva 
de flores lançadas pelas nossas gentis damas, ao edificio do Real Instituto 
de Soccorros a N~mfragos, onde lhes serão dadas as bôas-vindas. 

* Abrilhantada pela mesma philarmonica, terá Jogar, pela 1 hora da tar
de, a sensacional reA·ata no Uavado na qual vae ser disputada, . 
pelos dous clubs, a taça D. Jlianoel li, offerta de Sua .Magestade 
El-Rei; e ainda varias outros premias de subido valor artistico, da.diva de 
diíferentes cavalheiros d'Espozende e de f6ra. Para estas corridas acham-se 
tambem inscriptos 2 escaleres trip1,/ados por distinctos amadores da impor-
tante e visinha villa de Barcellos. · 

* A's 8 da noite, P!i!lcipiará o att1•ahente festival em hon
ra dos nossos illustres v1s1tantes. 

A essa hora a ampla e Avenida Barros Lima•, encontrar-se-ha com
pletamente illuminada a copinhos, estrellas, tulipas, balões venesianos etc etc, 
devendo produzir um feerico e surprehendente effeito. 

Em um elegante coreto, para esse fim levantado, a referida banda mu
sical executará selectos trechos musicaes, rapsodias de cantos populares, e ou
tros numeras de seguro agrado. 

Teremos ali, n'essa occasião, umas interessantes corridas de bi
eyeletas (negativas, de fitas, e de obstaculos) feitas pela rapaziada da 
elite espozendense, as quaes vem despertando grande enthusiasmo entre os 
amadores d'aquelle genero de $.port. · 

Durante a noite queimar-se-ha um variado e deslumbrador fogo de ar
tificio, em cuja confecção trabalha, a capricho, um pyrothechnico de f.tma 
conhecida, finalisando com um lindo bouqttet que será o clou das festas. 

~~ 

Tanto os programmas da regata, como os das corridas de 
liicycletas, ou de quaesquer outras diversões que porventura ve
nham a realisar-se, serão distribui dos opportunamente. 

~~*" ( 

Bem fez o sr. ministro da j11s
tiça revogar esta odiosa. disposi
ção. 

----~~·-

Até os turcos 

Comarca de E11pozPnde 

ARREMATAÇÃO 
1 .• prac;a 

l!. • publicação 

O dia desoito 
de Setem

bro proximo, 
ás 12 horas 
damanhã,eá 
porta do Tri
bunal Judicial 

d' esta cmnarca, serão pos
tos em praça e entre
gues a quem mais cobrir 
o preço de sua avaliação, 
os seguintes predios, pe
nhorados ao executado 
Manoel Augusto Ribeiro 
da Silva, viuvo, pedrei
ro, da freguezia de For
jães, auzente no Brazil, 
por força da execução que 
o Ministerio Publico lhe 
move: 

-Uma leira de ter-

EMPREZL~ 

ra lavradia com agua de 
rega e lima no sitio dos 
Moros, freguezia de For
jães, d'esta comarca, fo
reira á Confraria do Se
nhor, da dita freguezia, á 
qual se paga annualmente 
17, z 4: de milho grosso, a
valiada, livre de tal en
cargo, em 32#500 reis; 

-Uma leira de mat
to, no monte e sitio do 
Vau, na dita freguezia, a
valiada na quantia de 
1snooo reis. 

Ficam citados para 
a praça credores desco
nhecidos. 

Espozende, 25 da a
gosto dg 1910. 

O escrivão, 
José da Luz Braga. 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 
Leal Sampaio. 

INDUSTRIAL PORTUGUESA 
Administra~ão e ofrieinas 

H5-Rna Luiz rle Camões (a Santo Amaro-H5 
Séde da §eeçãu (le Agrlenliora 

4 7 e 49~ Rna D. Carlos 1-Rua Vasco da Gama, i a i3, 
Grandes officiuas de conslru~ções mechanicas e civis. Fundiçãe 

de aço, ferro, bronze e outro.s melaes. Motores a vapor, hydraulicos, 
gaz pobre e petroleo, installações electricas, caldeiraria de cobre o 
ferro. AffJias agrícolas. Fabrico e imporr.ação de material o mais 
aperfeiçoado e adequado a Agricultura Portugueza. lnstallações com
pletas fªra fabrico d'azeite, etr.. 

ltlodou o seu Deposito Uentral 
DA 

RIJA D .. l.. BOA VISTA, '15 E .:17 
PARA A 

Rua de D. Uarlos I, e Boa Vaseo 
da Gama t, 3, :i, 7, 9,11e13 
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~O\'IOAl>E LITTER~HIA DE 1910 

Hol'llftnc•' motl~ruo, co1u o m-.ls palpitante lnfere1t111e da po· 
' pulur el!!lc1·ipfo1· f1•1urnez DECTOH DE llON'l'PEHHEUX 

§fü : 1b":~r; ~~ :ti§F: i§~ : ~~ : ~l : ~t:±:§§§ 

m PORTUGAL PHEVIDEi\TE ! 
mi ~omJJArnnA D~ EE~URB~ U] 
llli SEDE-RUA DO ALECRIM N.º 10,-LISBOA Jli E' •st .. urn \'er daileia•1 roman·e d'amor ti de apaixonadas intrigas, no qual 

a alta sociedade põe ('ffi Pviilencia os seus costumes íntimos. 
O ~eu entrPrlio cun<t1tue um quadro deveras impressionante, e as rna~ peri· 

penias demonstr;>1n a situ:1ç:io htirn dolorosa e euterirnrl:'dO"ª rl\1ma pobre 1111rn111~, 
-A. Filha do Diwo1·cio1-cuja mucirlade dero 1.: t1iste a agllada no melll 
das perturbações e Jesgostos 11llimos, causados pcln d1vurciu do seus paes, pelos 
quaes ella tevt1 semprn o mais fo11do e acrisoladr. ~rr -~to. 

CONTRA A TD~SB 
: ffíl t1lt!OJ. COV.?UtH!A Q'.JE E.Y.?LOP.A TODO: o: P.J.lf.O: Ot :'~JRO: TIIT 
illi Al1CTOP.!:AOO~ ~lf. FORTi1~H lJll 

Üd mais, esse divorcio, •1ue resul1ára dt1 u111 equivoco fl ao mrsmo tem
to dt1 um e<crupnlo ta l\·ez exagerado, tinha-se prod11z1do em c1r .. nrustanci~s rnys· 
er iasas e absol111oment~ 1n"•peradas, desorf<'an1sa11Ju por completo uma familia, 

qut1 até entiio vivera na mab rloce e tranq1Jilla intimidade. 
A marqueza ele Flenraoce, satJendo que podii ser imputada a seu _irm ão .ª 

re~ponsalJilidade ria falsilicaçào de um chP<jUH r~presen1a1 ,do uma quantia rPlat r· 
vamente importante, qufl r a todo o 11 anse ~alvar de um desaire a honra d~ seu 
nome, e procura haver ás m~os 'sse documento, para o íurtar a todo~ as vistas, 
t1 principalmrnte ás de s~n marido que de nenhum modo d~veria ser iniciado 
em um tal opprobio . .Mas, não possuindo a quantia necessaria para o resgate do 
reriivel cheque, resolv"' empenliar as suas joias. e vao comei-selim e a 01·cnltas 
de seu marido, aprPsental-as cm um estali~lecirmnto de cr •idi o, onde tud :rvia 
se reccsa a declarar o >eu thJlll~ !l morada, esclarecimento> Qlld aliás são iodis· 
pensaveis para elaboraçõo do respectivo contracto de ernpresúmo. Um tal íacto 
dá razão a que se s11ppo11lia que as joias são roubada$, e a 111arqueza de 
Fleurance cuja identidade se não acha es1àl.ltd.1cidd, é prt!sa por virtude d'essa 
suspei1a. 

O procedimento eia marqneza, para o qual seu maii~o não acha urna expli
cação plausivel, constitue motivo para que este tenl1a appreheusõc~ soliro 11 file
lidada ria esposa, e dete1 mi11a·o a prncurar no divorciu o rle~agra'.º da 1 ffen
u, que julga ter sido foi1a á sua dignidade, ~proveitando AS'>e ~nsPJO para vol
ar aos braços dtl unn antiga amante, que tivera em t ·mpo um g1 autle pudo· 
minio na sua mocidade. 

IJe todos e-tes factos resultam ttlrriveis torturas para a- Filha do Di· 
"Worl.'lo-em cuja vida se reptlrcutt•m as lactas e rlesharrnoni~s J'aquel 'eR que 
tanto ama, e que \Ó agora n ·pa rados por motivos 11ue desc.iuhece, t1 que não 
pode comprehooder. 

E' pois a-Filha do Di~o1•clo=um romance de verdadeira paixão, 
em que o seu auctur, já hojtJ nlllitu popular e apr1•ciadissit110 t1m ~'rança, foz 
vibrar com a maior inttJosidado ái: cordas do sen ime11to do~pertando ous seus 
eitores o m~1ior iuteresse e commoç~o mais intimo e mais profunda. 

Primorosa edição, impressa tlm papel suptH ior, com 
estampas francezas de pa~ina, 

Cade1 ne1as semana a' de 16 paginas, 20 réis. 
Tomos mema s do 8J pngida~, iOO réis. 

A. cada R88l(;"ni:u1fe 

typo novo e magnificas 

I·º Drlnd.- no filll tia obra-Uma linda e'trn1pa, propria pvra quadro. 
2. 0 Dl"lude á 1un·1e peln,loft>1·ia-Q11at10 (Jhrigaçõesdu Guve1uo Por· 

uguez. com premi• s, sendo o maior de ré1, 5:U00t'}000. 
UrludeM aos 111rt1. n 11~a1·iado1·ett, t.m ,-~z da commh•liâo 

Em :1 1uc8ignafurus-Uma collticção de albuns com vistas de Purtngal 
(JOO paµinas) 

11<:01 <I aa111lgunlu1·1u!l-Um PXemplar da obra e o brinda . 
.1<..m G u n - Seis grandes 1•is tas em ch romo proprias para quadros 
represeutanrlo: a Pr, ça d11 D. l)edro Je Lishoa, o Palacio da Pena rni Ciatrn o 
Palacio de Çhri,tal no Porto, Monumeuto da Batalha, Panorama dd Belem e Pa
norama da cid11de do Puno. 
Em 8 &88ii.;1rntu1·a•-Um apparelho :iompleto de porcel!dna pa1a almoço 
doze pessoas, (tu pt·ç11s), 
Em ló a1u1ii;11Aturo•-Um grande relogio de paradtl, kaleddarin, med inr '.o, 
õ6 por 38 c .. u1in1etros. 
Em 30 a••l;;natura•-Uma machiua de costura, ~arantida, do melhor auctor. 

C!IA IDITD"A-DELIM 1 IUCC. 
naJ1Ia1•eebal Salda.oh~, :IG, t.0 - Lisboa 

'ond~ se nccberu a-si1ii11aturas e ~o cont111eu1e dr; Portugal ilhas , Aír1ca e Brazil, 
em casa do~ agentes da emproza. 

~ arope Peitoral d ames 
Premiado com medalhas d' ottro 

em todas as exposições nacio
naes e estrangeiras a qtte tem 
concorrido. 

Reco1umt>ntlntlo por IDftÍ8 de 
300 tios principae-s medico• 

' 

UMCO e•pecifico contra to~ses ap
provado pplo Conselho-dP·Saude·puhli· 

J ca e lambem o nnico lt>galme~te .auc-

l 
101 i>ado pP.lo G11verno e pr 1vil1•g1ado. 
depois de evi1frnciada a sua efficac1a em 
muitissi1tlas obse1 vações p[füi~lmPnle 

' feitas uos ho spitaes e na cliuica particu
; lar. 

\ tXUO ~el'RITl\'O DE C1 R~E 
UNICO aut.n•if;IOdO 

~~~ Q6"-7l!~~F9~[ :_~ltl : 4L,'.C::"3:~~_.:_j ·r:-:=~~ pelo "°º''erno. npru·o,•ndo llC· 

PA CIFICU
' nl 1 ... .Jua~ll.::.~,.~.·;;i~~:~blicn 

McoMPANHIA nEAL 
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00 
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00 

DO [ti f Recommen'lafo por C"ntenares rios 
íl9 mais distinctos medicos, que ga rantem 

Magníficos paquetes da carrefra do Brazil, illurninos a luz 
electrica dando l'Xcellente tmta niento e vinho 

a todas as comidas 

PAQLETES CORREIOS A SABIR DO PORTO DE LEIXÕES 
ORON8A a 2 helice3, 8,600 toneladas, em 13 df'! seterubi·o 

para Pernan1b11co, Bahia, Hio de Jan eiro, Santos Montevideu BLenos-
Ayres, V alparaibo e mais portos d~ pacifico . ' ' 

~ O preco d•• pnH••rn• de •eree•ra •ln•••, de 

m
- LEIXÕE!!I para o• por&oa tio Da·azil, po1• e11Ue11 pa-

ORCOU l a 2 belices, de 111:>36 t(lneladas, em 27 de< 8efPnt· 
ba•o para o ílio de Jan!Jiro, .Monte\'ldeu Bueno~-Ayres, Valparaiso e mais 
portos uo Pacifico. 

m 
;ITT 

!,,, 

quete• •eram de mala é de rei• .t9$>i00 
e paa·a o Ulo da Pa·ahl l'lilo. <1<:1,al:»oo 

Para escolha do camarotes e mais esclarecimentos dirigir-se aos 
agentas geraes no norle de Purtngal 

KENDALL PINTO B.ASTO & C,ª 
73 1 Rita do Infante D. Henrique-PORTO 

E a sua soperioridarle cootra a dttbil1dade 
ua co11walt.'8ct>n<:111 de foda111 lUI 

1loe11çn11 e 8t'mp1·e q1u• e pa·e-

~
~a;~-~I· 11i80 le,·a 11t111· a8 forças ou 

t>uriqncl.'ea· o sa11'u"; empre
gando -se, com o mais fe li z exito, 1101!1 
t>l!lfomngos niu lll\ 08 nini8 de

~ bels pft1•n comb1Her att di(;"el!J· 

~~
. •õey tardinl!I e lahor1011a11, a 

· 1 dyspe1u1ia, ant>milt, ou lnR· 
. c;ão dos 01·~âoS, o racbilll!I· 

00 1 ::::Us:~~::~a:eb:m,e::·:~::i::;r:~ 
r.ID 'ei L•), as pesso'as de pe1 foi ta sa ude, 4ne 

. te<1rn exceeso de trabalho phy:iil)o ou 

illíl 
imell ectual, para reparar as peruas or-

1 casionadas por essa 1·xcesso dti traba
lho, e tambtim aquellas, que, não ten· 

8 4 do trabalho em PXCesso, receiam com-

ill~ 
·tudo eufraquecer, em 1:onsequencia da 

· 1 sua oq.~ani8ação pouco robusta. 
Esia 1a111b1 m sendo muito usarlo ás 

!:'--"lo> colh111 es com l1'1aesqu,1r holachas ao 

~m
. lunch, a lirn d"' preuarar o estomago 

l 11ara l'<'CPhtH hem à olimeut.çã 1 do j~u
. . :a1; podendo tambt·m tomar-se ao •001111, 
· para [,cilitar Ctlmple1a111ente a dige.·tão. 

~
~íl E' o melhor tornco out1 itivo que se 
y . conhectl: é rnui10 digestivo. íortifi,·anttl e 

rnc1111s titniu1e. Sob a sua influrrncia da· 
~ >Puvulv• -s~ rnprrlameoie o apprlll!e, en-

~
- riquece-'e .º ~angue, fo1rtalecem-se os 

musculos e voltam ns [orças. 
Um calrx J'este vinho representa um 

~ bom bifo 

E
. O seu alto valor tem-lho conquiola 

"" do as medalha~ d'ouro em todl\l!il as 
_ 1•xposiçõas nacionaes e estrangeiras a 
~ que tem concnrido. 

~ij''
... A' venda nas princi paes pharmacias 

dtt Portngal e estrangeiro. Deposito ~€
ral: Conde tio Re•l•·llo & e.'= 
Pluu·wacia F1·auco, F. 01

, Belem, 
~m~~~i~· ;· ]; r-::=l. b:4rl1~ ··~·~· r-:?:~~~~ Lisboa. 

ill~ 
!!tEGUDOS DE ' '10" m~ 

!!1EGUR08 Dlt 11\'CE~IHOS 1 
• !!IEGl..;1&01' DE CH'l"NTAES 

.;a SEGU.l OS HA.lll'l'l'.110!!1 ,, 

00 
Sl~f.UROS CO'\TUA ROUBOS ~~ 

S.EGUHO~ DE TllA~§POllTE8 
l!JEGl' l&OS DE BAt;;.o\(,ilJ:1'!!1 

6* SEGUROS POST" ES fl9 00 UGUll08 AGDICOLAo ~ 

íl
~~ Fornl'ce tnrlfl\8 e 1n·esla todo• o• e8clRreclmen-~~ 

fol! f) ai;enfe l'ID E811011e1 .. de-DEllNAROO GONÇALVEl!!i~ 
E~NE!i. 

~ -
§§hdd~ ·· : l~~;-- rn.ê=fJlfü · :-J~ : ig : AF: 1§§ 

AR.4.GU.t "t' t>ID 3 tle Oufubro 
Para a Madeira, Pernanbuco, Bahia, Rio d1: Janeiro l!ilonlo•, 

Montevid~u e Bue-nus-Ayres. 

"H . ..tZON em 17 tle OntnJJro 

Para a M.irl~ira, S. Yicente, Pernambuco. Bahia, Rio 
l!ila11to•, Montevidrn e Bueuos-Ayres. 

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 
1 i:. » » » Rio da Prata 

A bordo ha c1·eados po1·tugaezes. 

de Janeiro, 

49S:SOO rei! 
5t~500 • 

Na aj;\encia do Pono podem os snrs. pas~al;(eirus c!P t ,• clas,e 
e>colher os bdli~hiis á vista d.is plautas dos p·1qu~ltis. maa llftrn 
i880 1·ecomm "'nd1unus lotla a unl,.l.'ipl\t'fio 

O!Terer.endo toda~ as co111m11didades aos sars. pas.sJ
0

ge1ros tJUe so des
nam a Pai iz e Lnodr e~. 

&l'ceifa.ntlo-~e fambt>m Pl\81!1Rgciro8 pnrn NCU'·1'01·k 
8, lll(;"ut>I (rontft Del!(atla) com tra•b01·do •m 
llioulhnmp1011, 

Di1 igi1· aos unfoos agentes no norte de Portugal 

rr ..Bi.. :i: r:r ~ e:: o . 

~ .. 
9 
~ 

6 
nua tio 111ra11•c D, Ue111·ique, - POUTO fu/ 

~ Ou aos agentes nas pr11Vi11c1as. j 
'\~ Os bilh11te• du pasi;al!ens, vendem-~A em E8pozende em -e:> 1:J 
'\~ u do sar • .Jo•é tln Co•&a Terra. ' 
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t-./ ~~~V~~ ~V~~~ 
~ AGENCIA FUNERARIA 

---===DE===---

~~1 1'Ianoel Fernanndes de Carvalho 
Rua Vel~I\ Deiri1o ( au1ii;a a•ua Direita ) 

E~POZENDE 

6 Encarreg"·8e de fuuerac• com1>lecfoa, para o 

(;'} que t ~ JD mRgnifíco8 ohjec&o•. cera em "arlo8 fa-

/ maubo•, umn ele(;"aote ec;a, em ewfylo moder· 

\ no, coa·on•, bouquet•, e dernRl• obJec&o• fuoea·a. 

~~\, rloa, 
. \ Gnranfe a promptidão, perfei~iio e go•to no• 

? 
trabRlhoit 1'011ce1•nente•, paa•a o que tli•p6e de pe•· 
•oal multo bnl>illl11t10. 

c11ama a nUenção tios seu• escellenfi••imo• 

umllfOl!I e do llUbllco p1u·a a 8U" ºº''ª agencia, na 

ce1•&eza de que 8eriio •er"ido• muito bem e por pre-

co8 esceijf•i"au1e11fe modico•. 

\ • R.~PIDEZ, R-'ll~'J'EZ~ E HERIED.~DE. . ~. ' 
~~ ü 
~- /ÂV ~~ ~v ~~ /2~ /A. 


